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A ASCENSÃO DE HITLER AO PODER 

Winston Churchill 

 

Muitas coisas se tinham passado durante o ano que se seguiu à queda do governo de Brüning, 

em Maio de 1932. Von Papen e von Schleicher, o general-político, tinham, até então, tentado 

governar a Alemanha pela habilidade e a intriga. Os tempos já não consentiam esses processos. 

Von Papen, que havia sucedido a Brüning como chanceler, contava poder governar apoiando-

se no círculo pessoal do presidente Hindenburg e no grupo dos ultranacionalistas do Reichstag. 

Em 20 de Julho, tomou uma medida decisiva: o governo socialista da Prússia foi expulso pela 

força. Ao primeiro-ministro da Prússia, que declarava não querer 

ceder senão pela força física, foi-lhe enviada a seguinte pergunta: “A 

que grau de violência quer o senhor que nós cheguemos 

exactamente?” E pela força o foram buscar ao próprio gabinete de 

trabalho. Mas Schleicher estava ávido de poder; calculava que ali 

seria levado pelas forças ocultas e sinistras que faziam uma violenta 

irrupção na política alemã a coberto do nome e da crescente influência 

de Hitler. Esperava fazer do movimento hitleriano o dócil servidor da 

Reichswehr [Forças Armadas] e, uma vez conseguido, tornar-se 

senhor de ambos. Schleicher e Rœhm, o chefe das Secções de Assalto 

[SA] nazis, estavam em contacto desde 1931; no ano seguinte, 

estabeleceram-se relações mais precisas entre Hitler e o próprio 

Schleicher. Os dois homens pareciam estar separados do poder apenas 

por Papen e pela confiança que Hindenburg lhe testemunhava. 
                                                                                                                                                                                     General Kurt von Schleicher 
 

Em Agosto de 1932, Hitler deslocou-se a Berlim a instância pessoal do presidente. Parecia ter 

chegado o momento de dar um passo em frente. O Führer tinha atrás de si 13 milhões de 

eleitores e parecia que lhe bastaria pedir para obter uma parte importante do poder. A sua 

situação era, então, semelhante à de Mussolini nas vésperas da Marcha sobre Roma. Mas 

Papen não se preocupava de todo com a história italiana recente. Dispunha do apoio de 

Hindenburg e de modo algum se tencionava demitir. O velho marechal encontrou-se com 

Hitler e não ficou nada impressionado. “Este homem, chanceler? Farei dele um funcionário dos 

correios para que possa, tranquilamente, lamber os selos com a minha efígie.” Nos círculos do 

palácio presidencial, Hitler não dispunha da mesma influência que aqueles que estavam a 

competir com ele para se guindarem ao poder. 

 

No país, a massa dos eleitores estava inquieta e desorientada. Em 

Novembro de 1932, pela quinta vez nesse ano, realizaram-se 

eleições gerais na Alemanha. Os nazis perderam terreno e a sua 

representação parlamentar caiu de 230 para 196; os deputados 

perdidos tinham ido para os comunistas. O número de trunfos que 

Hitler tinha em mãos havia, portanto, diminuído. Considerando 

tudo, talvez Schleicher pudesse sair-se bem sem Hitler. A simpatia 

para com o general crescia no círculo de conselheiros de 

Hindenburg. Em 17 de Novembro, von Papen demitiu-se e 

sucedeu-lhe Schleicher, mas o novo chanceler revelou-se menos 

capaz a exercer o poder abertamente do que a mover os 

cordelinhos nos bastidores. Tinha demasiados inimigos. Estavam, 

agora, contra ele, Hitler, von Papen e os nacionalistas; quanto aos 

comunistas, combatiam ao mesmo tempo os nazis na rua e o Franz Joseph von Papen 
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governo organizando greves, tornando, assim, 

impossível o governo de Schleicher. Papen fez então 

valer a sua influência pessoal junto de Hindenburg. 

Afinal, não seria melhor apaziguar Hitler, 

sobrecarregando-o com todas as responsabilidades e 

todo o desgaste do poder? Finalmente, Hindenburg 

aceitou, a contragosto, e Adolf Hitler tornou-se 

chanceler do Reich, em 30 de Janeiro de 1933. 

 

O pulso do chefe logo se fez sentir para todos quantos 

combatiam ou se preparavam para combater a Nova 

Ordem. Em 2 de Fevereiro, todas as reuniões ou 

manifestações do partido comunista alemão foram proibidas e deu-se início, em toda a 

Alemanha, à apreensão dos depósitos de armas clandestinos dos comunistas. A crise atingiu o 

seu auge na noite de 27 de Fevereiro de 1933, quando o edifício do Reichstag foi pasto das 

chamas. Os camisas castanhas e negras, assim como todas as formações auxiliares, foram 

mobilizados. Na mesma noite, foram efectuadas quatro mil detenções, entre as quais as dos 

membros do Comité Central do Partido Comunista. A execução de todas estas medidas foi 

confiada a Gœring, que era, agora, ministro do Interior da Prússia. Constituíam o prelúdio das 

eleições que se iam seguir e asseguravam a derrota dos comunistas, os mais poderosos 

adversários do novo regime. A organização da campanha eleitoral foi obra de Gœbbels, a quem 

não faltava nem habilidade nem zelo. 

 

 
Primeiro governo de Hitler 

 

Mas o hitlerismo ainda contava, na Alemanha, com muitos opositores obstinados, tanto os que 

eram apenas reticentes como os que lhe eram abertamente hostis. Os comunistas, engrossados 

por aqueles que, perplexos e inquietos, lhes deram os seus votos, obtiveram 81 deputados, os 

socialistas 118 e os nacionalistas de von Papen e Hugenberg 52. Em contrapartida, Hitler 

recebera 17.300.000 votos, elegendo 288 deputados. Foi assim, e somente assim, que Hitler 

obteve do povo alemão uma maioria eleitoral. Dispunha de 288 deputados e todos os outros 

partidos somados apenas tinham 251; ou seja, uma maioria de apenas 37 deputados. Em 

condições normais de funcionamento de um Parlamento civilizado, uma minoria desta 

O Presidente Paul von Hindenburg 



3 

 

importância não deixaria de desempenhar um papel relevante dentro do Estado. Mas na nova 

Alemanha nazi, as minorias não tardariam a perceber que não tinham qualquer direito. 

 

Em 23 de Março de 1933, Hitler inaugurou na igreja da guarnição de Potsdam, bem perto do 

túmulo de Frederico o Grande, o primeiro Reichstag do III Reich. Na nave da igreja, tomaram 

lugar os representantes da Reichswehr, símbolo da continuidade do poderio germânico, e os 

chefes da S.A. e das S.S., figuras novas da Alemanha renascente. Em 24 de Março, a maioria 

do Reichstag, intimidando ou aterrorizando todos os seus opositores, confirmou, por 441 votos 

contra 94, a outorga ao chanceler Hitler de poderes absolutos e excepcionais, por um período 

de quatro anos. Assim que o resultado foi proclamado, Hitler voltou-se para a bancada 

socialista e bradou: “E, agora, já não preciso mais de vós.” 

 
       

 
Hitler à chegada à igreja da guarnição de Potsdam para a abertura do Reichstag 

 

No meio da excitação causada pela votação, os membros exultantes do Partido Nacional-

Socialista desfilaram perante o seu chefe e prestaram-lhe a homenagem pagã de uma marcha 

com archotes ao longo das ruas de Berlim. Era o rematar de um longa luta, difícil de entender 

pelos estrangeiros, especialmente por aqueles que não tinham conhecido as angústias da 

derrota. Adolfo Hitler tinha, finalmente, chegado, mas não estava só...Tinha chamado, desde as 

profundezas da derrota, as forças obscuras e selvagens que dormiam na raça mais numerosa, 

mais profícua, mais implacável, mais contraditória e mais desafortunada de toda a Europa. 

Tinha feito surgir o pavoroso ídolo de um Moloc devorador, de que ele era, simultaneamente, o 

sacerdote e a incarnação. Não está nas minhas intenções descrever a brutalidade e a maldade 

inconcebível que formaram este sistema de ódio e tirania e que, em pouco tempo, seria levado 

ao seu ponto de perfeição. No contexto desta narrativa, basta-me apresentar ao leitor este facto 

novo e terrível que se revelava aos olhos de um mundo ainda inconsciente: HITLER ESTÁ 
NO PODER NA ALEMANHA E A ALEMANHA REARMA-SE. 
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